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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 
 

1. PRÁTICA EFICAZ DE GESTÃO EDUCACIONAL: O ORIENTADOR PEDAGÓGICO E 

EDUCACIONAL COMO TUTOR NA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DO CURRÍCULO POR ÁREA 

 
1.1. Histórico da Prática Eficaz  

A  formação continuada de seus profissionais é uma prática consolidada no trabalho da 
Fundação Bradesco. Em nossa escola, adotamos este aspecto como um princípio importante na 
gestão educacional com foco no aprimoramento dos processos e compromisso com a melhoria 
dos resultados.  

Em 2005 a Orientadora Pedagógica e Educacional (OPE) teve a oportunidade de participar 
de um curso de formação de OPEs, através da Escola Virtual e, a partir deste, pode aprimorar um 
olhar mais sistêmico sobre a multiplicidade de processos interdependentes que perfazem o 
cotidiano escolar, ampliando a percepção das demandas na formação dos professores para 
implementar o trabalho de tutoria junto a estes. 
 
1.2. Objetivos da Prática Eficaz  

Estabelecer uma relação de tutoria com os docentes, no gerenciamento de sua formação 
continuada e prática reflexiva no cotidiano escolar, com foco no aprimoramento  dos processos 
pedagógicos e educacionais, com vistas à melhoria dos resultados. 

 
1.3. Público-Alvo Atingido  
O publico-alvo atingido abrange os docentes do currículo por área, de 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental e 1º ao 3º ano do Ensino  Médio e todos os alunos destes segmentos.  
 
1.4. Descrição das Atividades Implantadas.  

O alcance de uma prática eficaz na gestão educacional vem sendo construído na escola, 
através de um conjunto de práticas que se interrelacionam e que são descritos a seguir: 

1.4.1 Oficinas sobre epistemologia: Em 2005,  a primeira necessidade observada no 
trabalho com os professores de área foi a carência de maior  compreensão sobre o 
processo de construção do conhecimento e as teorias pedagógicas que permeiam sua 
prática, uma vez que o grupo de professores provinha de diferentes cursos superiores, com 
diversas formações, mas ausência deste aspecto na maioria delas, o que costumeiramente 
só se efetiva nos cursos de pedagogia.  Tal compreensão se faz necessária para que 
possam entender  como seus alunos aprendem,  promover ações de regulação destas 
aprendizagens,  adequar sua prática pedagógica à proposta adotada pela Instituição 
(sócio-interacionista). Assim, foram ministradas oficinas com todo o grupo de professores 
das turmas das séries finais do Ensino Fundamental e também do Ensino Médio. Em 2010, 
realizamos a 2ª edição  para um grupo de 8 professores que ingressou na escola, após 
2005. Percebe-se a diferença positiva nas propostas realizadas nas turmas e a interação 
com os alunos, quando os professores tem este conhecimento, o que se reflete também 
em melhor condução do processo pedagógico e educacional, com menor presença de 
problemas comportamentais nestas aulas. 
 
1.4.2 Análise do planejamento de cada professor, constituindo-se como instrumento e 
ação-reflexão: cada professor escolhe um dia da semana, ou da quinzena,  para enviar, 
por email, seu  planejamento (Semanário) para análise prévia do SOPE. Assim, a OPE 
insere comentários, sugestões, observações e links interessantes para rever ou subsidiar o 
período planejado, e reenvia ao professor para os ajustes necessários antes da execução 
das aulas previstas. De posse das devolutivas, o professor utiliza seu momento de 
planejamento individual para discutir com a OPE sobre as considerações recebidas. Dessa 

mailto:bage@fundacaobradesco.org.br
mailto:6206.emachado@fundacaobradesco.org.br


forma, é possível abrir o diálogo com o docente, oferecendo a ele um olhar que 
complementa seu trabalho a partir da visão dos referenciais curriculares da Instituição,  
contribuindo com sua formação continuada, e também com a qualidade das aulas que são 
oferecidas aos alunos. 
 
1.4.3 Implementação de cronograma de observações de aula: com base nos índices de 
desempenho das turmas e dos componentes curriculares, é definido o cronograma das 
aulas em que a OPE estará presente para observação de aspectos como metodologia, 
interação, regulação das aprendizagens e outros, compatibilizando com as temáticas que 
estão sendo alvo de abordagem na formação continuada com cada professor ou de forma 
coletiva com o grupo. Este cronograma é divulgado, por email para todos, para que saibam 
previamente as aulas que serão observadas. Durante a observação, não há interferências 
e, se previamente combinado e autorizado pelo professor, podem ser gravados em vídeo 
alguns momentos interessantes para discussão. Depois, na próxima oportunidade de 
reunião com o docente, há a devolutiva da observação da aula, discutindo os aspectos 
observados e propondo questionamentos sobre como o próprio professor se recorda 
daqueles momentos, sua intencionalidade e os resultados obtidos. A partir da fala do 
professor, com base nos estudos já realizados e nos referenciais curriculares da 
Instituição, são feitos outros questionamentos sobre como poderia propor ajustes (caso 
necessários) em outra oportunidade e/ou como poderia reconstruir esta prática e alcançar 
melhores resultados.   Quando há interesse em rever como está sendo desenvolvido um 
conteúdo em especial, é realizada uma espécie de “estudo de caso”, ou seja, a OPE 
propõe a observação de uma sequência didática inteira para, concomitantemente, 
discutirem seu desenvolvimento e refletirem sobre a práxis. O ciclo de 
estudos/observações de aula/discussões fornece indicativos para outras reflexões e assim 
por diante, mostrando-se um trabalho muito rico no estabelecimento de uma parceria com 
o docente e consolidando a relação com a OPE como tutora da  sua aprendizagem, uma 
vez que nesta parceria ele verifica a melhoria do próprio trabalho, dessa forma, 
contribuindo para impactar positivamente os resultados dos alunos, através da prática 
reflexiva.  
 
1.4.4 Consolidação do uso do email funcional como ferramenta de comunicação e também 
de formação à distância: na Fundação Bradesco, todos os professores e funcionários tem 
um email funcional, com código referente à sua unidade. Até 2008, este endereço 
eletrônico era mais utilizado pelos gestores e para correspondências com o Centro 
Educacional. Aos poucos, a partir de 2008, o SOPE ampliou esta comunicação com os 
docentes da escola, inicialmente transmitindo informações importantes e programações de 
reuniões e eventos, para ampliar a adesão ao meio. A partir de 2009, alguns professores 
que demonstraram lidar mais facilmente com esta ferramenta, foram incentivados a 
encaminhar seus planejamentos para o email da OPE correspondente ao seu segmento. 
Em 2010, alcançamos 100% de adesão a este canal eletrônico de envio e recebimento de 
materiais com o SOPE e também Direção e outros setores da escola, sendo que todos os 
planejamentos e outros materiais produzidos pelos docentes são entregues às OPEs 
através dele. Ainda neste ano, promovemos fóruns de discussão sobre avaliação 
formativa, boas práticas em regulação de aprendizagens, literatura, etc, através do correio 
eletrônico. Além disso, os professores são estimulados a escrever sobre seus estudos, e 
enviam relatos reflexivos  para suas “tutoras”, recebendo devolutivas virtuais que permitem 
diálogos presenciais mais ricos, durante os encontros com as OPEs em planejamentos 
individuais. Atualmente, estamos trabalhando em fomentar ações interdisciplinares, uma 
vez que a OPE tem acesso a todos os planejamentos e pode perceber conexões entre 
eles. O objetivo é tornar-se um elo entre diferentes componentes curriculares e áreas, com 
condições de articular o encontro destas através do meio eletrônico instigando os 
professores com propostas afins a se encontrarem, se não presencialmente em função das 
diferentes cargas horárias na escola, pelo menos virtualmente onde as ideias não tem nem 
hora nem lugar para acontecer. A intenção agora é formar uma comunidade virtual, que 



troca informações e estabelece redes de conhecimento que contribuem individual e 
coletivamente. Este é mais um foco de melhoria no desempenho dos professores em sala 
de aula e, consequentemente, de impactos positivos no desempenho dos alunos e da 
escola como um todo, visto que a circulação de informações democratiza o conhecimento, 
aproxima as pessoas e garante maior agilidade nos processos. 
 
1.4.5 Formação dos professores para o trabalho como coordenadores de turma e 
desenvolvimento de “assembléias de classe” com os estudantes, com  foco na melhoria 
nas interações e desenvolvimento da autonomia: durante o trabalho nas oficinas sobre 
epistemologia, os professores também estudam sobre a construção da autonomia moral, 
segundo as ideias de Piaget. Em 2010, ampliamos este estudo, abordando coletivamente o 
livro “Quando a escola é democrática - Um olhar sobre a prática das regras e Assembléias 
na escola.” (Tognetta e Vinha, 2007), instrumentalizando o grupo para o trabalho como 
coordenadores de turma e gerenciamento dos representantes de classe e realização de 
“assembléias”, tal como proposto na obra da autora. A intenção deste trabalho é dar vez e 
voz aos estudantes, possibilitando interação com os docentes através do diálogo 
democrático e busca de soluções conjuntas para os conflitos e desafios do cotidiano, 
sempre com um olhar sobre a construção da autonomia moral dos discentes. No início do 
ano, as turmas indicam 3 professores que poderiam ser seus coordenadores e os docentes 
definem o quadro de coordenadores evitando acúmulos de mais de duas turmas para cada 
um. Depois de confirmados os nomes, discutem com as turmas as atribuições dos 
representantes de classe e o perfil que imaginam que deverão ter os estudantes que se 
responsabilizarem por esta tarefa. No 1º mês de aula, gerenciam as escolhas de 2 alunos 
representantes de cada turma, através de votação pelos colegas e começam a formação 
destes para a realização de assembleias de classe periódicas, onde cada turma discute os 
pontos positivos e negativos do cotidiano escolar, com o compromisso de também propor 
alternativas de solução para problemáticas detectadas. Muitas vezes, o olhar do aluno nos 
traz alternativas de resolução de processos sobre os quais ainda não havíamos nos detido 
com maior atenção e que contribuem sobremaneira no cotidiano escolar, quando 
ajustados. Outro ponto de destaque neste trabalho é o desenvolvimento da relação de 
pertencimento dos alunos com sua escola, modificando a forma como enxergam este 
ambiente, como convivem com todos os elementos que aqui interagem e como se veem 
nele. 
 
1.4.6 Desenvolvimento de projetos: através de uma parceria entre Fundação Bradesco e o 
Canal Futura, a Instituição desenvolve o projeto CUIDANDO DO FUTURO, onde capacita 
professores para trabalhar como articuladores de projetos junto aos seus pares e aos 
alunos, tendo como foco os temas transversais: meio ambiente, saúde (sexualidade e 
drogas), trabalho e consumo e pluralidade cultural. Este grupo de articuladores é composto 
pela OPE das séries finais do Ensino Fundamental ao Ensino Médio, 4 professores e a 
Coordenadora de Educação Ambiental. Houve uma formação presencial deste grupo em 
2005, na escola-polo de Gravataí e outra em 2008, na escola-polo de Campinas, sempre 
com o compromisso de se tornarem agentes na mobilização de pessoas para o 
desenvolvimento de projetos na escola e do protagonismo dos estudantes. Desde o início 
deste trabalho, que teve início com macro-projetos desenvolvidos pelos articuladores em 
cada segmento e depois se expandiu para proposição de projetos coletivos e/ou individuais 
por professores e alunos, a escola obteve mais de 20 certificados e premiações  sendo 
duas delas credenciais para a participação na Feira Internacional de Ciência e Engenharia 
da Intel (Intel Isef, Reno/Nevada/EUA - 2009 e San Jose/Califórnia/EUA - 2010) e 
Mostratec em 2008 e 2009. A cada ano, temos ampliado e aprimorado este trabalho, de 
forma a instigar o protagonismo nos jovens para que se sensibilizem com as problemáticas 
da atualidade e se lancem na busca de estudos e alternativas de resolução, através da 
elaboração de projetos que partam deles, individualmente ou em grupo, e contem com os 
professores como orientadores, auxiliando-os a desenvolver os conteúdos numa 
abordagem mais acadêmica, principalmente com as turmas do Ensino Médio. Essa forma 



de fomentar o desenvolvimento de projetos já começa a render frutos com a conquista de 
prêmios em congressos promovidos pela Universidade local e edições nacionais da 
Mostratec.  
 
1.4.7 Seminários interdisciplinares: Dando continuidade ao trabalho com projetos e a 
abordagem mais acadêmica com os alunos do Ensino Médio, estimulando a iniciação 
científica com estes jovens, desde 2009 promovemos os Seminários Interdisciplinares com 
as turmas de 1º, 2º e 3º ano. Durante o primeiro bimestre, do 1ºano, são sugeridas 
temáticas pelos professores, alunos e funcionários. Depois de encerrado o período de 
sugestões, um professor que será o responsável pelo gerenciamento do processo naquele 
ano, organiza os grupos em cada turma e sorteia os temas para que elaborem um projeto 
de pesquisa, que será desenvolvido em 3 etapas, concluídas até o 3º ano. Na etapa inicial, 
os alunos estudam em Língua Portuguesa o gênero “seminário” e cada grupo se encontra 
com o seu professor orientador do projeto que vai auxiliá-los a seguir as etapas do método 
científico. Neste ano, os alunos definem o problema e reúnem argumentos sobre as 
hipóteses iniciais para apresentar para a banca examinadora (formada por 2 professores, 
SOPE e Direção) e os colegas no 3º bimestre, quando serão avaliados de forma 
interdisciplinar. Ao longo do 2ºano, os mesmos grupos, sob orientação do mesmo 
professor, partem para a ampliação da fundamentação teórica e ampliam o esboço do 
projeto de pesquisa, também apresentando para a banca examinadora. O próximo passo 
do trabalho, em seu ano de conclusão, é partir para a testagem das hipóteses iniciais e a 
pesquisa propriamente dita, para apresentar a conclusão, no 4º bimestre quando, além da 
banca examinadora, as famílias também são convidadas para assistir a apresentação dos 
grupos. Este é um momento muito rico, pois os pais acompanham todo o processo, ao 
longo dos 3 anos, testemunhando as aprendizagens, avanços, dificuldades, a busca do 
conhecimento, a  ansiedade nas apresentações e tem a oportunidade de estar junto aos 
seus filhos no êxito da conclusão de todos um trabalho árduo mas que os ajuda a 
amadurecer como estudantes e se ver como futuros universitários. Este é um dos focos da 
proposta: estimular os jovens a desenvolver projetos promovendo a iniciação científica, o 
protagonismo e a confiança na capacidade no acesso ao Ensino Superior. Os Seminários 
Interdisciplinares surgiram  da troca de ideias ao longo da formação continuada sobre o 
trabalho com o ENEM, com o grupo de professores do Ensino Médio, fruto de uma 
preocupação do grupo e garantir maior qualidade no desenvolvimento das habilidades e 
competências, melhorando os resultados da escola neste exame. Como próximo passo, 
pretendemos expandir o trabalho para a turma do 9º ano do Ensino Fundamental, 
possibilitando momentos de delimitação de temáticas, elaboração de problemas, hipóteses 
e pequenos projetos, em grupo ou individuais. 
 

2. LIDERANÇA  
 
2.1. Equipe Envolvida com a Prática  
 Os resultados obtidos dependem da atuação da Direção, de cada Orientadora Pedagógica 
e Educacional e cada professor envolvido, tanto na  predisposição dos  docentes em refletir sobre 
a própria prática, como na sensibilidade das OPEs em identificar os focos latentes para 
aperfeiçoamento da qualidade do trabalho no cotidiano escolar, e na participação da Direção em 
prover  recursos e estrutura para que o trabalho se efetive. O SOPE (Setor de Orientação 
Pedagógica e Educacional) conta com o trabalho de duas OPEs,  Ana Cláudia Perez  e Eliane 
Maria Dutra Machado, que se desdobram no monitoramento dos resultados da escola, análise, 
pesquisa, elaboração e efetivação dos ajustes na formação continuada do grupo de 10 
professores de Currículo (Séries Iniciais) e 15 professores de área (6º ano até o 3º EM), sendo o 
segundo grupo o foco das ações específica presentes neste relatório. 
 
2.2. Participação da Alta Direção  
 O trabalho em todas as unidades da Fundação Bradesco é organizado a partir da Diretoria, 
Superintendências Executivas de Educação e Técnico-Administrativa e Departamentos 



relacionados, contando com a assessoria técnico-pedagógica da mantenedora, constituída por 
setores e equipes do Centro Educacional da Instituição que dão suporte e monitoram o trabalho 
desenvolvido em cada escola. Na unidade de Bagé, a Direção é exercida pela professora Rosele 
Torrescasana em parceria com a Assistente de Direção, professora Valéria Cunha, ambas 
Licenciadas em Pedagogia e especialistas em Psicopedagogia, cujo envolvimento no trabalho é 
determinante para garantirmos a estrutura necessária, recursos e apoio, além de feedbacks 
contínuos que auxiliam a direcionar nossos esforços. 
 
3. FOCO  
 
3.1. Clientes  
 Como prática de gestão, o estabelecimento de uma relação de tutoria entre gestores e 
docentes  apresenta diversos focos, sendo o principal deles a garantia da qualidade no ensino-
aprendizagem e a formação de um vínculo positivo com a escola, tanto dos docentes como dos 
discentes. A seguir, apresentamos aqueles onde há maior ênfase no trabalho. 
 
3.2. Docentes  
 3.2.1 Modificar a visão que estes profissionais tem sobre o papel do OPE, desenvolvendo 
uma relação de tutoria e encontrando nele uma parceria para o aperfeiçoamento do próprio 
trabalho e garantia na obtenção de melhores resultados. 
 3.2.2 Articular o encontro dos professores a partir de conexões em seus diferentes áreas 
de atuação, quer por meio presencial, ou virtual, formando redes de conhecimentos que se 
articulam para o aprimoramento do trabalho, desenvolvendo uma visão mais sistêmica da escola. 
 3.2.3  Desenvolver  a proatividade, responsabilizando-se pelos resultados dos alunos e 
lançando-se na busca de alternativas de regulação das aprendizagens. 
 3.2.4 Refletir sobre a própria atuação, para buscar o aprimoramento através do exercício 
da prática reflexiva. 
 
3.5. Acadêmico  
 Centrar todos os esforços para a garantia da qualidade nos resultados da escola, a partir 
do aprimoramento do trabalho dos docentes, com efetivação de regulação de aprendizagens 
como foco principal do trabalho destes. 
 
3.6. Comunidade  
 Tornar  o Colégio Presidente Emílio Garrastazu Médici  uma referência em trabalho 
pedagógico, para a comunidade, município e demais unidades da Fundação Bradesco. 
 
4. RESULTADOS  
 
4.1. Formas de Avaliação  
 a) Levantamento de necessidades/ avaliação prévia antes da implementação: A avaliação 
do trabalho pedagógico da Fundação Bradesco é conduzida através do Programa de Gestão 
Estratégica (PGE) desde 2003, com monitoramento de objetivos (Gestão Pedagógica e 
Educacional, Avaliação Interna e Externa), que integram o Índice de Eficiência Operacional (IEO) 
de cada unidade e da Instituição como um todo, verificado anualmente por meio de quadro de 
metas e índices obtidos, do qual também faz parte o resultado da Avaliação Institucional, 
realizada a cada dois anos para verificar os níveis de proficiência dos alunos das séries finais de 
cada segmento.  

b) Instrumentos utilizados e periodicidade de aplicação: São utilizados quadros de metas e 
índices para o acompanhamento do desempenho nos objetivos, tendo seu status verificado 
periodicamente. No início de cada ano, realiza-se uma reunião com todos os professores e 
equipe analisando os resultados do ano anterior (Planejamento Inicial). Para cada meta não 
alcançada é realizado um estudo de causas para constatar as variáveis que estão impactando o 
resultado. A partir da descoberta das causas, são elaborados planos de ação estratégicos com 



foco na resolução das problemáticas e melhoria do trabalho, com divisão de responsabilidades 
sobre as ações elecandas no plano. 

 
4.2. Orçamento:  Não há um orçamento  específico direcionado para o desenvolvimento da 
presente  prática eficaz.  
 
4.3. Análise financeira: O item não se aplica à presente prática de gestão educacional.  
 
4.4. Indicadores acadêmicos: O desempenho apresentado pelos alunos nas avaliações internas e 
externas é fruto do trabalho realizado pelos professores e reflete o investimento em formação 
continuada, através da prática reflexiva no cotidiano escolar conduzida pela atuação do SOPE na 
tutoria realizada com os docentes. 
 
4.5. Indicadores de produtividade e/ou de satisfação dos colaboradores: No início de cada ano é 
realizada a reunião de Planejamento Inicial e, ao final desta, os docentes registram uma avaliação 
de reação onde registram seu grau de satisfação com o trabalho realizado pelo SOPE bem como 
críticas e sugestões. A cada semestre é realizada a Avaliação de Desempenho de cada professor 
e funcionário, com uma ferramenta específica de Feedback sobre o trabalho desenvolvido no 
período, avanços e comportamentos merecedores de atenção. Pode-se considerar um indicador 
significativo o baixo índice de Turn Over em nossa escola (3,3), 62,96% dos  professores 
integram o quadro há mais de 5 anos. 
 
4.6. Indicadores de satisfação de clientes: No segundo semestre de 2009, foi proposta uma 
pesquisa com a comunidade, onde foram apontados os seguintes níveis de satisfação: 7,15% das 
famílias se dizem satisfeitas e 90,75% plenamente satisfeitas com o trabalho dos professores; 
27,46% consideram “bom” e 68,5% consideram “ótimo” o trabalho do SOPE; 98,75% estão 
plenamente satisfeitos com o atendimento da Direção da escola. Outro dado relevante, se refere 
ao percentual de rematrículas: em 2010, 95,1% dos alunos foram rematriculados  para o ano 
letivo de 2011. 
 
4.7. Indicadores de captação de clientes: Na Fundação Bradesco de Bagé, cada série de 6º ao 9º 
ano  é composta por 2 turmas de 45 alunos, assim como as turmas do Ensino Médio. Com baixo 
índice de evasão, sobram poucas vagas para alunos novos. O ingresso se dá através de lista de 
espera e esta é sempre superior ao número de vagas  que surgem a cada ano, numa média de 4 
candidatos por vaga nas séries finais do Ensino Fundamental, por exemplo. 
 
4.8. Resultados obtidos junto à comunidade: Indicadores já apresentados nos itens anteriores. 
 
4.9. Outros indicadores de resultados organizacionais: O reconhecimento do trabalho 
desenvolvido se mostra também através das certificações e premiações mais significativas 
obtidas em nossa escola: 

 Finalista na categoria Solo-Empresa do Prêmio Super Ecologia 2003; 

 3º lugar  na categoria Tecnologia do Prêmio Ambiental Von Martius 2007, 
promovido  pela Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha; 

  1º lugar no Prêmio Destaque Sócio-ambiental – Ênfase em Recursos Hídricos – 
Edição 2007, Departamento de Água e Esgotos de Bagé; 

 1º lugar em projetos da categoria Ensino Médio, no Prêmio Construindo a Nação 
2007/2008, promovido pelo Instituto da Cidadania Brasil, realização FIERGS/SESI; 

 Reconhecimento com o Selo Escola Solidária pelo Instituto Faça Parte, em 
2005,2007,2009;  

 Prêmio SINEPE de Responsabilidade Social – categoria Preservação Ambiental – 
Educação Básica, promovido pelo Sindicato dos Estabelecimentos do Ensino 
Privado do Rio Grande do Sul, em 2007; 

 1º lugar na área de Meio Ambiente, na 23ª  Mostra Internacional de Ciência e 
Tecnologia (MOSTRATEC), em 2008; 



 1º lugar no 3º concurso de redação da Controladoria Geral da União, em 2009;  

 Finalista do 9º Prêmio Escola Voluntária, promovido pela Rádio Bandeirantes e a 
Fundação Itaú Social em 2009;  

 Credencial para participação da Mostra Intel Isef em 2009 em Reno/Nevada/EUA e 
em 2010 na cidade de San Jose/Califórnia/EUA;  

 Certificado de participação na 24ª  Mostratec Mostra Internacional de Ciência e 
Tecnologia (MOSTRATEC), em 2009; 

 Medalha de Prata na 2ª Olimpíada Nacional em História do Brasil, promovida pela 
UNICAMP EM 2010. 

 
5. LIÇÕES APRENDIDAS  
 Durante o trabalho desenvolvido, várias foram as lições aprendidas: 

 Para ser reconhecido como um tutor, cada OPE deve colocar-se como colaborador no 
trabalho do professor, mais do que a supervisão, deve exercer a liderança de forma que se 
estabeleça uma relação de confiança e parceria com os docentes, que também se sentirão 
responsáveis pelos resultados obtidos e pelas ações necessárias para reverter  
dificuldades. 

 É difícil para o professor olhar para o próprio desempenho junto com outro profissional que 
atua como seu gestor, sem melindres, se não houver a confiança necessária de que este 
outro olhar que é oferecido pode contribuir para a qualidade de sua atuação, mais do que 
fiscalizar sua execução. Uma barreira enfrentada, é a ideia arraigada no imaginário escolar 
de que pedagogos e professores de área atuam em espaços de confronto quando, pelo 
contrário, estes devem atuar em conjunto na responsabilidade pela aprendizagem dos 
alunos e nos resultados da escola como um todo. 

 Quando os professores percebem que seus esforços são reconhecidos e se evidenciam  
avanços, a satisfação obtida torna-se uma força que os impele para a frente, na busca de 
soluções, facilitando o trabalho em equipe. 

 Na atualidade, os cursos superiores pouco preparam os profissionais para lidar com a 
multiplicidade de fatores interdependentes que permeiam o cotidiano escolar. Torna-se 
cada vez mais necessário investir na formação continuada dos professores, utilizando 
como material de reflexão a própria prática em confronto com os pressupostos teóricos que 
devem norteá-la. De outra forma, cada docente estará abandonado à própria sorte no 
momento de planejar suas aulas e verificar os resultados alcançados, o que pode incorrer 
na culpabilização do aluno pelo fracasso escolar, quando muitas vezes a condução do 
processo de aprendizagem e/ou avaliação é que teve falhas. 

 Geralmente os professores de área se especializam nos conteúdos do componente em 
que ministram, carecendo de formação para o trabalho concreto com competências e 
habilidades, bem como para o gerenciamento do processo de construção do conhecimento 
e regulação de aprendizagens. Sem a tutoria com a OPE o trabalho em sala de aula se 
torna muito solitário e carregado de incertezas. Embora, inicialmente os professores 
sintam-se avaliados nas primeiras observações de aula, se houver o estabelecimento de 
uma relação de parceria com o SOPE, aos poucos ficarão mais à vontade e cientes de que 
a intencionalidade daquele momento é oferecer outro olhar sobre a dinâmica das 
propostas que efetua junto aos alunos e os resultados que obtém, na verdade, um olhar 
que complementa e aprofunda o seu. Quando este aspecto se consolida, verifica-se a 
disponibilidade dos profissionais em receber feedback e o reconhecimento de que este é 
um momento muito importante para seu crescimento. Em algumas avaliações de 
desempenho, os próprios professores colocaram como sugestão a necessidade de mais  
momentos com a OPE para devolutivas de observações de aula e discussões sobre os 
seus Semanários. 

 Diante das diferenças na carga horária de cada docente, há um ir e vir de profissionais nos 
tempos e no espaço escolar que nem sempre colabora para o encontro e troca de idéias 
entre eles. Salvo alguns momentos como Reuniões Pedagógicas e Planejamentos 
Coletivos, são poucas as possibilidades de articular ações interdisciplinares concretas com 



base nos conteúdos que estão desenvolvendo em cada turma. É nesta lacuna que o meio 
eletrônico pode e deve criar oportunidades para a elaboração de ações conjuntas. 

6. AÇÕES DE CONTINUIDADE – Planejamento  de continuidade da Prática Eficaz, perspectivas 
e metas futuras. 
 
 As ações desenvolvidas pelo SOPE estão permanentemente em processo de análise, 
aprimoramento e alinhamento com a Instituição. Diante da experiência relatada, alguns aspectos 
merecerão maior atenção neste ponto: 

 Com as modificações do novo ENEM, a tendência futura é o tratamento dos conteúdos a 
partir das áreas afins: Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Linguagens e Códigos, 
Matemática. Assim, torna-se importante investir na articulação de todos os professores que 
compõem uma mesma área, fortalecendo-os enquanto grupo que responde pelo 
desempenho dos estudantes nesta, não só em cada componente dela. Esta consciência 
deverá interferir até mesmo na forma como os professores pensam seus planos de ensino 
e as propostas de avaliação. 

 Apostar na criação de um banco virtual de sequências didáticas interdisciplinares que 
deram certo e que podem ser repetidas e aprimoradas anualmente nas séries. 

 Garantir mais momentos de observações de aulas em que a OPE observe, e registre em 
vídeo,  o desenvolvimento de uma sequência didática inteira e, concomitantemente, possa 
realizar discussões com o docente  em seus planejamentos individuais e fornecer materiais 
de estudo que subsidiarão ajustes necessários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

1. ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS DA ESCOLA DE BAGÉ 
Objetivos  Medidas  Resultado 

2007 

Resultado 

2008 

Resultado 
2009 

Resultado 
2010 

Gestão 

Pedagógica e 

Educacional 

% de evasão 

durante o ano letivo 

4,07% 1,54% 2,27% 2,75% 

Avaliação 

interna 

% de aprovados 87,43% 94,23% 91,28% 

 

90,72% 

Avaliação 

externa 

% média geral com 

participação Enem- 

prova objetiva e 

redação 

 

56 

 

50,02 

 

578 

 

570* 

Média de 

proficiência em LP- 

5° ano EF 

222,26  

- 

223,7  

- 

Média de 

proficiência em LP- 

9° ano EF 

268,85  

- 

278,8  

- 

Média de 

proficiência em LP- 

3° ano EM 

293,90  

- 

293,5  

- 

Média de 

proficiência em 

MAT- 5° ano EF 

235,72  

- 

223,5  

- 

Média de 

proficiência em 

MAT- 9° ano EF 

289,79  

- 

297  

- 

Média de 

proficiência em 

MAT- 3° ano EM 

299,32  

- 

290,9  

- 

*Resultado com base nos boletins de desempenho apresentados pelos alunos egressos. Estamos aguardando a divulgação do 

resultado oficial do INEP. 
 

2. REGISTRO FOTOGRÁFICO: 
2.1 OFICINAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
2.2 MOMENTOS DE ANÁLISE DOS ÍNDICES DA ESCOLA E PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 
 
 
 
 
 
 
                                                              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 As professoras analisam em que momentos do cotidiano escolar deve estar presente o Programa 

de Gestão Estratégica (PGE) 

No Planejamento Inicial, a professora analisa os índices da escola 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          
 
 
 

No Planejamento Inicial, os grupos analisam as causas que impactaram os resultados (Diagrama de Paretto – 
ferramenta Balanced Scorecard) 

Material produzido pelos docentes 



 

2.3  OS PROFESSORES COMPARTILHAM BOAS PRÁTICAS DE SALA DE AULA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

2.4  MOMENTOS DE ESTUDO 
 



 
 
 
 
 
 
 
 



3. RECORTES DE SEMANÁRIOS COM DEVOLUTIVAS DO SOPE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 



4. TRECHOS DE OBSERVAÇÃO DE AULA NO 7ºANO, EM QUE SÃO DESENVOLVIDAS 
DIFERENTES TAREFAS DE RECUPERAÇÃO CONTÍNUA, COM RODÍZIO DE GRUPOS NA 
BANCADA DA PROFESSORA – a gravação, na íntegra, consta no CDrom que 
acompanha este relatório. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5. SEMINÁRIOS INTERDISCIPLINARES

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6. ATAS  DE  ASSEMBLEIAS DE CLASSE 

 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 



7. PROJETOS 
 

7.1  MATÉRIA VEICULADA NO JORNAL MINUANO, EM 07/01/2008  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
 

 
 
01H:58MIN] 07/11/2008 - CONGREGA  

Bicicleta rouba a cena na mostra científica  
Parte da programação do Congrega Urcamp, a 4ª Mostra de Iniciação Científica Júnior apresenta inovações e curiosidades que 
chamam a atenção tanto do público acadêmico,...  

  

Niela Bittencourt/especial jm  

 
ENERGIA ELÉTRICA: produzida por meio de captação eólica  

 
  
 

 
Este ano, um dos trabalhos destacados é a bicicleta geradora de 
energia.  A engenhoca, confeccionada por estudantes do terceiro ano 
do Ensino Médio da Fundação Bradesco de Bagé, é composta, 
essencialmente, de material reciclado, e funciona através de energia 
eólica, que passa por um processo capaz de transformá-la em energia 
cinética e, após, em energia elétrica. Basta pedalar, que o processo 
em cadeia se inicia. Armazenada em duas baterias acopladas, a 

“energia limpa” pode recarregar equipamentos de 12 volts, tais como 
aparelhos de televisão cinco polegadas, câmeras digitais e baterias de 
notebooks. Sendo capaz de alimentar, ao mesmo tempo, quatro 
eletrônicos, prova que, além de politicamente correta, é prática e 
usual.  

  



 

 


